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O presente Diagnóstico corresponde a uma síntese, operativa, dos Cadernos de Caraterização que 

acompanham esta revisão do Plano de Urbanização de Évora (PUÉ).  

Cada um desses cadernos, essencialmente de análise sectorial, descreve a situação existente, identifica 

potencialidades e insuficiências a resolver e integra já uma atitude de diagnóstico e por vezes, até, o 

delinear de soluções.  

Paralelamente a estas abordagens técnicas, desenvolveu-se também um processo de participação, aberto a 

todos os que quiseram participar, o qual é descrito em relatório específico.  

O conteúdo deste Diagnóstico constitui então o ponto de partida, já muito substantivo, das propostas que 

integram o PUÉ. 

 

1.1. CIDADE E ENVOLVENTE, VISÃO ENQUADRATÓRIA 

1.1.1. ENQUADRAMENTO REGIONAL 

É sabido que a cidade de Évora, pela sua localização e pela sua importância histórica e económica, 

desempenha no Alentejo um papel fulcral. Assume, além disso, uma posição de interface nacional-

internacional, pela ligação fácil a rápida a Elvas/Espanha e a Lisboa, e de espaço charneira entre o litoral 

alentejano e a Extremadura espanhola. 

Para caraterizar e perspetivar o Alentejo recorre-se à leitura do Plano Regional de Ordenamento do 

Território do Alentejo (PROTA), no qual são identificadas como componentes estruturantes do sistema da 

base económica: 

- A rede dos principais centros económicos regionais: Évora, Beja, Portalegre, Elvas/Campo Maior e 

Sines/Santiago do Cacém/Sto. André. 

- A rede regional de ciência, tecnologia e inovação; o sistema regional de logística empresarial; eixos e 

redes de especialização industrial. 

- A rede de aproveitamentos hidroagrícolas, referenciada à albufeira do Alqueva. 

- O potencial turístico do litoral alentejano e da área envolvente do Alqueva.  

No que se refere a acessibilidades e conectividade releva: o porto de Sines, que desempenha um papel 

estratégico de nível nacional; o aeroporto de Beja; e, como infraestruturas terrestres, o corredor Lisboa-

Madrid, o corredor Sines-Espanha e o corredor interior que liga o norte do País ao Algarve, todos eles 

passando por Évora. 

Relevada é, também, a importância de um sistema policêntrico que articule em rede os principais centros 

económicos, promovendo a sua integração funcional e níveis acrescidos de cooperação estratégica. 

O sistema urbano integra, segundo o PROTA: uma tipologia hierarquizada de centros, onde Évora surge 

classificada como centro urbano regional; subsistemas urbanos, entre eles o do Alentejo Central que, tendo 

Évora como centro principal, integra Vendas Novas, Montemor-o-Novo, Estremoz e Reguengos de 

Monsaraz; e ainda corredores regionais, entre eles o Corredor Central, que liga Lisboa a Badajoz. 

A este Corredor Central (Lisboa ς V. Novas - Montemor- - Évora ς Estremoz ς Elvas ς Badajoz) é atribuída a 

maior importância, o que se explica por se tratar do eixo Lisboa- Madrid e, mais concretamente, por: 

- Integrar ferrovia com serviço Intercidades regular entre Lisboa-Évora, cuja estação se localiza no centro da 

Cidade, e se perspetivar ligação de Sines à Europa passando por Évora. 

- Tais ligações, complementadas por eixos rodoviários, criarem fortes potencialidades de localização 

empresarial, determinantes para a organização territorial da economia regional.  
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O PROTA atribui a Évora um papel fundamental para o desenvolvimento, internacionalização, inovação, e 

coesão social do Alentejo.  

Tal decorre do seu papel de centro urbano regional (concentração de população residente, importância da 

base económica, leque diversificado de equipamentos e serviços), da sua localização (integração no 

referido Eixo Central e, segundo o PNPOT, no Arco Metropolitano de Lisboa) e do valor patrimonial da 

Cidade, classificada como Património Mundial da UNESCO desde 1986. 

Assenta ainda nos factos de ser: centro universitário; centro regional de atividades de I&D, tecnologia e 

inovação; local de realização de encontros e congressos; e centro de atividade turística.  

No domínio do turismo, importa notar a sua proximidade aos espaços de água do Alqueva e a sua 

integração em zona de desenvolvimento turístico que abrange os municípios de Estremoz, Montemor-o-

Novo, Viana do Alentejo e Vila Viçosa. 

O atual papel polarizador de Évora tem clara expressão nas deslocações quotidianas para efeitos de 

trabalho e de estudo (2021, Censos do INE): atrai cerca de 8.000 residentes de outros concelhos, 5.500 do 

Alentejo Central e outros de proveniências mais distantes, incluindo a AML (770 indivíduos); 90% da 

população residente tem o seu local de trabalho/estudo no município.  

 

 

Em conformidade com o sistema de gestão territorial legalmente estabelecido, a presente revisão do Plano 

de Urbanização de Évora atende às leituras e orientações presentes no PROTA. 

Atende também a orientações presentes nos demais instrumentos setoriais em vigor que incidem em 

matérias abordadas no âmbito do PUE, designadamente: Agenda 2030; Estratégia Nacional para as 

Alterações Climáticas; Estratégia Nacional para a Habitação; Estratégia Nacional para Mobilidade Ativa 

2020-2030; Estratégia para o Turismo 2027; Estratégia Regional de Desenvolvimento Turístico do Alentejo e 

Ribatejo 2021-27; Plano de Ação da Qualidade do Ar; Plano Estratégico de Abastecimento de Água e 

Saneamento de Águas Residuais e Pluviais; Plano Estratégico para os Resíduos; Plano Estratégico dos 

Transportes e Infraestruturas; Plano Rodoviário Nacional; Planos de gestão das regiões hidrográfica do 

Guadiana, do Sado e Mira e do Tejo; Plano Nacional Energia e Clima 2021-2030; Plano de Recuperação e 

Resiliência; Portugal 2020; Programa Nacional para as Alterações Climáticas; Programa Nacional de 

Investimentos (PNI 2030); Programa Nacional da Política de Ordenamento do Território (2019); Programa 

Nacional para o Uso Eficiente da Água 2012-2020; Roteiro para a Neutralidade Carbónica 2050 

 

 

A considerar, ainda, as reflexões e propostas constantes nos documentos: 

- Estratégia Regional - para o Alentejo 2030, que aponta rumos aos atores regionais e pistas para acesso a 

recursos de financiamento.  

- Plano Estratégico do Concelho de Évora 2030, elaborado no contexto da preparação da Candidatura de 

Évora a Capital Europeia da Cultura em 2027. 

 

Este último documento, de conteúdo holístico e com propostas muito concretas, constitui uma base de 

trabalho muito útil para o desenvolvimento desta revisão do PUE. 

Muitas dessas propostas são retomadas neste texto, enquadradas em vários dos temas a seguir abordados. 

Duas delas são aqui reproduzidas em bloco: o desafio enunciado como criação de ecossistema cultural e 

criativo; uma visão relativa a algumas cadeias de valor regional. 
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Desafio: criação de ecossistema cultural e criativo. 

Para a sua concretização: 

- São identificados ǳƳ ŎƻƴƧǳƴǘƻ ŘŜ άŎŜƴǘǊŀƭƛŘŀŘŜǎ ŎǳƭǘǳǊŀƛǎέΣ ƛǎǘƻ ŞΣ ŘŜ ŃƴŎƻǊŀǎ ǳǊōŀƴŀǎ ƻƴŘŜ ǎŜƧŀ 

promovida a dinamização e difusão de conhecimento e de vivências que contribuam para a diferenciação 

Ŝ ǇǊƻƳƻœńƻ ŘŜ ;ǾƻǊŀ ŎƻƳƻ ά/ƛŘŀŘŜ ŘŜ /ǳƭǘǳǊŀέΥ ŀ ¦ƴƛǾŜǊǎƛŘŀŘŜ ŘŜ ;ǾƻǊŀΣ ƻ ¢Ŝŀtro Garcia de Resende, a 

Rede de Museus de Évora, o Centro de Investigação e Documentação de Évora da Câmara Municipal, o 

tŀƭłŎƛƻ 5Φ aŀƴǳŜƭ LΣ ƻ .ŀƛǊǊƻ Řŀ aŀƭŀƎǳŜƛǊŀΧ  

- É sublinhada a intenção de construir um Centro de Congressos do Alentejo (lugar de encontro de culturas, 

conhecimento, acolhimento e promoção de eventos), ponderada à luz de intervenções integradas de 

valorização do espaço público e de estruturação ecológica urbana, dotando Évora de capacidade para 

organizar iniciativas lúdicas de maior dimensão.  

- E são enunciados, nesta linha, dois projetos-âncora: 

 

Diga-se, aliás, que muitos dos projetos em curso no quadro do Évora, Capital Europeia da Cultura 

coincidem com estas propostas.  

 

Eixo: Cadeias de valor regional ς de recursos e oportunidades 

-  Qualificação do acolhimento empresarial e atração de investimento ς onde se destaca: a necessidade de 

requalificação das áreas de acolhimento empresarial existentes (Parque de Indústria Aeronáutica, Parque 

Industrial e Tecnológico, Aeródromo Municipal e outras), dotando-as de serviços de apoio às empresas e 

aos trabalhadores; o reforço da articulação e integração dos espaços de acolhimento de atividades 

económicas com unidades de I&D, p. ex., em torno do Hospital Central do Alentejo, da Escola de Saúde e 

Desenvolvimento Humano e dos núcleos de incubação empresarial associados; e ainda a instalação de um 

Terminal de Mercadorias no âmbito da construção do novo troço ferroviário Évora-Évora Norte integrado 

na ligação ferroviária Sines-Caia.  

-  Transferência de conhecimento e inovação ς onde se insere, nomeadamente, o desígnio de criar uma 

9ǎŎƻƭŀ 9ƳǇǊŜǎŀǊƛŀƭ ŘŜ !ǊǘŜǎ ¢ŜŎƴƻƭƽƎƛŎŀǎ ǇŀǊŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊ ƴƻǾŀǎ ŎƻƳǇŜǘşƴŎƛŀǎ ό¢Ŝ{tΣ ƭƛŎŜƴŎƛŀǘǳǊŀǎΣ Χύ 

em áreas emergentes e de robustecimento das Cadeias de Valor Regionais (reestruturação produtiva e 

digital), com formação de jovens técnicos, tecnólogos e empreendedores. A criação da Escola deve 

assentar em parcerias locais que poderão envolver a Universidade de Évora, a EPRAL, o IEFP, o NERE e 

empresas.  
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1.1.2. ÁREA PLANO 

A área abrangida nesta Revisão do Plano de Urbanização de Évora abrange não apenas a Cidade, mas 

também as áreas de solo rústico que, sendo-lhes mais próximas, com ela estabelecem fortes relações 

funcionais e visuais.  

Abrange todas as ocorrências significativas existentes na envolvente da Cidade: 

- O Bairro dos Canaviais, os demais bairros periféricos e áreas de edificação dispersa. 

- LƴŦǊŀŜǎǘǊǳǘǳǊŀǎ Ŝ ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎ άǎƻƭǘƻǎέΣ ŘŜ ƎǊŀƴŘŜ ƛƳǇƻǊǘŃƴŎƛŀΥ !ŜǊƽŘǊƻƳƻ Ŝ tŀǊǉǳŜ ŘŜ LƴŘǵǎǘǊƛŀ 

Aeronáutica de Évora; Hospital Central do Alentejo (em construção); Cemitério do Espinheiro. 

- Unidades paisagísticas de reconhecida qualidade paisagística e patrimonial, que incluem cercas 

conventuais, quintas, herdades. 

- Áreas rústicas, algumas de pequena propriedade, outras de montado e/ou de cultura extensiva. 

 

! ŘŜƭƛƳƛǘŀœńƻ ŀŘƻǘŀŘŀ ŀǎǎǳƳŜ Ŝƴǘńƻ ǳƳŀ Ǿƛǎńƻ ŘŜ ά/ƛŘŀŘŜ !ƭŀǊƎŀŘŀέ ς assim será chamada ao longo deste 

texto - e perspetiva, consequentemente, uma intervenção integrada de planeamento, visando a articulação 

virtuosa e complementar entre o solo urbano da Cidade e a sua envolvente de solo rústico, nas perspetivas 

ambiental, patrimonial, económica e vivencial. 

 

Corresponde aproximadamente às áreas de um somatório de freguesias: União de Freguesias de Évora + 

União Bacelo e Senhora da Saúde + União Malagueira e Horta das Figueiras + Canaviais.  

Mas não segue os seus limites exatos, preferindo adotar como referência elementos estruturantes da 

ǇŀƛǎŀƎŜƳ όōƛƻŦƝǎƛŎƻǎΣ ŎǳƭǘǳǊŀƛǎ Ŝ ǇŀƛǎŀƎƝǎǘƛŎƻǎΤ άōŀǊǊŜƛǊŀǎέ ŎǊƛŀŘŀǎ ǇƻǊ ǊƻŘƻǾƛŀǎύΦ  

Em concreto:  

- A norte, o limite é a AE6 (Autoestrada Marateca-Caia), no troço que atravessa o Concelho de Évora. 

- A este, o limite corresponde ao Rio Degebe (a nordeste), seguindo depois o traçado do IP2 (em 

construção). 

- A sul, face à inexistência de referências, optou-se por linhas retas, algo arbitrárias, que atravessam a 

planície compreendida entre a Ribeira da Azambuja e a EN380, na proximidade do centro de reciclagem. 

- A oeste, o limite corresponde essencialmente a linhas de cumeada.   

 

Na Figura 2 surgem também assinalados dois traçados viários ainda não existentes, mas previstos em 

planos: o traçado para o IC33; e uma variante a sul da cidade, prevista no Plano Diretor Municipal (PDM) 

em discussão, ligando a EN114 ao IP2 e servindo o hospital regional (em construção), a zona industrial, o 

aeródromo e eventual plataforma logística. 
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1.1.3. SUPORTE BIOFÍSICO 

Évora situa-ǎŜ ŜƳ łǊŜŀ ŘŜ ǊŜƭŜǾƻ ǎǳŀǾŜΣ ǎŜƴŘƻ ǉǳŜ ǉǳŀǎŜ тл҈ Řŀ #ǊŜŀ tƭŀƴƻ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀ ǳƳ ŘŜŎƭƛǾŜ Җ н҈Φ  

Merecem destaque: a colina onde se localiza a cidade histórica; elevação significativa a noroeste, com 

declives superiores, numa faixa que se estende dos Moinhos de São Bento, contíguos à Cidade, até ao local 

onde se encontram e separam as bacias dos rios Tejo, Sado e Guadiana; uma cumeada a nascente. Não 

ƻōǎǘŀƴǘŜΣ ƻ ǘŜǊǊŜƴƻ ŎƻƳ ŘŜŎƭƛǾŜ җ р҈ ƴńƻ ŎƘŜƎŀ ŀ ǎŜǊ ŘŜ мл҈Φ 

 

O escoamento hídrico superficial ocorre, no essencial, de norte para sul: a poente, a Ribeira da Viscosa; a 

nascente, o Rio Degebe e um seu afluente, a Ribeira do Pinheiro; ao centro, o Rio Xarrama. 

Este último é de especial importância para a Cidade, porque constitui o que pode ser considerado o seu 

limite nascente e, sobretudo, porque os seus afluentes, com destaque para as ribeiras da Torrejela e de 

Alpedriche, a atravessam. Constituem, por isso mesmo, um enorme potencial a considerar para um 

adequado ordenamento da urbe. 

De referir ainda a presença de uma importante reserva de água subterrânea que importa defender. 

Atravessa a Cidade de noroeste para sudeste, ocupando uma área significativa já fora da Área Plano. 

 

hǎ ǎƻƭƻǎ ǊŜŎƻƴƘŜŎƛŘƻǎ ŎƻƳƻ ŘŜ άǾŀƭƻǊ ŜŎƻƭƽƎƛŎƻ Ƴǳƛǘƻ ŜƭŜǾŀŘƻέ ǎƛǘǳŀƳ-se ao longo das linhas de água.  

/ƻƳ άǾŀƭƻǊ ŜƭŜǾŀŘƻέΣ ǘƻŘŀ ŀ łǊŜŀ ǎƛǘǳŀŘŀ ŀ ŜǎǘŜ Ŝ ŀ ǎǳƭ Řŀ ŎƛŘŀŘŜ Ŝ ǘŀƳōŞƳ ŀ ƴƻǊǘŜΣ ƛƴŎƭǳƛƴŘƻ άŜǎǇŀœƻǎ 

ŀōŜǊǘƻǎέ ǎƛǘǳŀŘƻǎ ŜƳ ǇŜǊƝƳŜǘǊƻ ǳǊōŀƴƻΦ 

 

No que respeita ao clima, dois riscos têm de ser especialmente considerados e acautelados. Correspondem 

a situações que já hoje se verificam e que tendem a agravar-se face às previsíveis alterações climáticas: 

calor excessivo e ondas de calor; secas e chuvas torrenciais. 

 

! ŦǊŜǉǳşƴŎƛŀ ŘŜ ƻƴŘŀǎ ŘŜ ŎŀƭƻǊ Ŝ ŘŜ Řƛŀǎ ŎƻƳ ŎŀƭƻǊ ŜȄŎŜǎǎƛǾƻ όҗорȏ/ύ Ş Ƨł ŜƭŜǾŀŘŀ όǊƻƴŘŀ ƻǎ нл Řƛŀǎκŀƴƻύ Ŝ 

revela tendência para aumentar substancialmente nas próximas décadas, podendo vir a duplicar.  

As consequências ao nível da saúde e da qualidade de vida, até mesmo do turismo, são conhecidas. 

É necessário que sejam mitigadas, através da presença no meio urbano de sistemas articulados de 

vegetação, água e circulação de ar, gerando continuidades espaciais.  

Exigem também ações tendentes a melhorar o comportamento térmico dos edifícios. 

 

Por diversas razões de natureza ambiental e sobretudo para acautelar os riscos decorrentes de chuvas 

torrenciais, é importante assegurar a proteção das áreas que integram os troços iniciais do Rio Degebe, do 

Rio Xarrama e da Ribeira da Torrejela, através da sua não impermeabilização, instalação e/ou recuperação 

de galerias ripícolas, revestimento com vegetação e talvez instalação de bacias de retenção. 

 

As alterações climáticas trarão também consequências inevitáveis à vida vegetal.  

A ocorrência de secas, já significativa, tende a agravar-se. A precipitação total poderá ou não diminuir, mas 

é expectável que a sua distribuição temporal seja mais curta, o que associado ao aumento de temperatura 

ocasionará maior evaporação. 

A tendência expectável é a diminuição do ciclo fenológico das plantas, o que irá alterar e poderá 

comprometer a produtividade de algumas culturas. Terá também implicações no limiar de resiliência das 

espécies arbóreas, particularmente do sobreiro. Será então necessário repensar a seleção, para fins 

produtivos e para funções de proteção, das espécies a cultivar.  
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A mesma preocupação, de escolha de espécies com menor dependência do recurso água, deve presidir na 

escolha da vegetação destinada a integrar o espaço urbano, para ensombramento dos eixos de circulação, 

alargamentos do espaço público e espaços de recreio e lazer, visando a melhoria do ambiente e da 

paisagem urbana.  

 

Está em curso a elaboração de Plano Municipal de Adaptação às Alterações Climáticas, o qual já integra um 

numeroso conjunto de propostas de ação, organizadas em programas. Algumas delas terão tradução na 

Planta de Zonamento e até já surgem nas páginas seguintes. Outras, a aprofundar, terão expressão 

regulamentar. É imperioso que seja assegurada articulação operativa entre este plano e o PUE, o que será 

assegurado na fase seguinte. 
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1.1.4. OCUPAÇÃO HUMANA 

Preside, neste território, a cidade antiga, amuralhada, de estrutura medieval preservada, classificada em 

1986 pela UNESCO como património da humanidade. Aqui será designada ά/ƛŘŀŘŜ LƴǘǊŀƳǳǊƻǎέ ou ά/ŜƴǘǊƻ 

IƛǎǘƽǊƛŎƻέΦ 

Surge implantado em colina suave, rodeado por território quase plano. A ele acedem, portanto, facilmente, 

vias vindas de todas as direções. É o que se observa na Figura 4 onde surgem também assinaladas 

autoestradas recentes, a A6 e o IP2 em construção. 

 

O extravasar da Cidade para fora das muralhas ocorreu inicialmente na direção da estação ferroviária, a 

qual ainda mantém a localização original. Mas este extravasar só a partir dos anos 40 do século XX ganha 

expressão quantitativa.  

Em 1970 a Cidade Alargada contava com 35.000 residentes, 12.700 no interior das Muralhas. Em 2021 são 

47.000 os residentes e 4.315 os que habitam no Centro Histórico. 

A ocupação exterior às muralhas ocorreu em todas as direções. A ocupação existente nos anos 70 foi em 

parte planeada (Zona Urbanização n.º 1, Tapada do Ramalho/ Vista Alegre) e em grande parte não 

planeada (28 bairros de pequena dimensão e quase sem infraestruturas espalhados de forma aleatória por 

toda a envolvente). 

O crescimento das décadas seguintes, intenso e planeado, marcado por forte iniciativa municipal e 

participação cooperativa, ocorreu nos interstícios de grande dimensão existentes entre bairros.  

Mais recentemente, verificou-se a implantação de muitas atividades económicas a sul da Cidade, o que 

originou algum desequilíbrio funcional e vivencial. 

O resultado de toda esta génese e transformação é o de uma cidade relativamente contínua e coerente, 

com exceção de um hiato edificatório e já muito infraestruturado entre Bacelo/Corunheiras e Centro 

Histórico. Resultou, também, a permanência de eixos estruturantes da Cidade ainda sem caráter urbano e 

algumas insuficiências na ligação entre bairros. 

 

Na envolvente da Cidade detetam-se, em visão macro, três ocupações substancialmente distintas. 

A ς A norte e nordeste, pequena e média propriedade, o bairro dos Canaviais, alguns pequenos bairros 

densos e isolados, edificação dispersa, algumas quintas de recreio e de produção. 

Mantém-se a policultura a norte; mais a este, sobretudo montado e culturas anuais. 

A edificação dispersa ocorre em parcelas que serviam a cidade de frescos e sobretudo nas chamadas 

άǉǳƛƴǘƛƴƘŀǎέΣ Ŝǎǘŀǎ ǊŜǎǳƭǘŀƴǘŜǎ ŘŜ ŘƛǾƛǎƿŜǎ ǊŜŎŜƴǘŜǎΣ ŜƳ ǇŀǊŎŜƭŀǎ ŘŜ лΣр ƘŀΣ ǾƛǎŀƴŘƻ ŎƻƴǎǘǊǳœńƻΦ  

B ς A sudeste e sul, grande propriedade, campos abertos de elevado valor produtivo, agricultura com 

dominância de culturas anuais, mas também com outros sistemas, assistindo-se a alguma dinâmica de 

instalação de vinhas e de olivais. 

C ς A oeste, dominância do montado, em situação de grande e média propriedade.  

A noroeste, que se desenvolve a cotas mais elevadas, ainda montado e a presença de elementos de 

elevado valor patrimonial, integrando o trajeto do Aqueduto das Águas de Prata, o Forte de Santo 

António, cercas conventuais, quintas de recreio e de produção. 

Esta área integra ainda, nas imediações da Cidade, ao longo da EN 114 e da estrada de Santo Antonico, 

uma ocupação diferente, já de pequena propriedade, pouca ordenada: diversidade de sistemas 

agrícolas; edificação dispersa; atividades económicas de ar livre na marginal da EN 114; e, em 

construção, o novo Hospital Regional. 

 

  



 

20/169 

 

 

PLANO DE URBANIZAÇÃO DE ÉVORA   RELATÓRIO 

  



 

21/169 

 

 

PLANO DE URBANIZAÇÃO DE ÉVORA   RELATÓRIO 

1.2. CIDADE 

1.2.1. GÉNESE, EVOLUÇÃO E PATRIMÓNIO 

A origem de Évora permanece enigmática, mas a (re)fundação romana, algures no século I a. C., é forte 

probabilidade. Na 2.ª metade do século I d. C., o espaço urbano foi alvo de uma profunda renovação e, 

mais tarde, no final do séc. III ou início do IV, a cidade recebeu a sua primeira linha de muralhas. 

Conquistada pelos mouros no séc. VIII, a então denominada Yabura veio a ser destruída e reconstruída no 

séc. X. A cidade ganhou importância em termos económicos, políticos e socioculturais. No século XII, ainda 

durante o período muçulmano, ocorreu uma acentuada expansão urbana, com a formação de arrabaldes 

junto às portas da muralha, tendo assumido a configuração radial ainda hoje nela presente.  

Já em período de domínio cristão, nos finais do século XIII, a estabilização das fronteiras criou condições 

para uma nova fase de crescimento urbano, surgindo novos arrabaldes, potenciados pela instalação das 

ordens mendicantes (mosteiros de S. Francisco no séc. XIII e de S. Domingos no séc. XIV).  

A proteção dos setores urbanos exteriores à Cerca Velha motivou a construção de uma nova muralha, 

iniciada em meados do século XIV. Nas centúrias seguintes, a presença assídua da corte originou um 

importante surto construtivo e o espaço urbano foi-se consolidando. Não obstante, persistiram até ao séc. 

XVI áreas não edificadas no interior das muralhas, em número e dimensão significativa.  

A Restauração da Independência, em 1640, providenciou o contexto para a construção das fortificações, do 

tipo vauban. No plano civil e religioso, os sécs. XVII e XVIII tiveram alguma dinâmica em termos de 

renovação do tecido edificado. Em resultado, a malha urbana do séc. XVIII corresponde, genericamente, à 

άŦƛǎƛƻƴƻƳƛŀ ŘŜ ƎǊŀƴŘŜǎ łǊŜŀǎ Řŀ ŎƛŘŀŘŜ ŀǘǳŀƭέ ό{ƛƳǇƭƝŎƛƻΣ нлмтύ. 

A cidade de Évora manteve-se confinada às muralhas até à segunda metade do século XIX, com a 

manutenção, em grande parte, do traçado das muralhas medievais. No seu interior ocorrem, a partir de 

1830, importantes transformações e melhoramentos urbanos, parcialmente associadas à extinção das 

ordens religiosas. A demolição de alguns edifícios conduziu ao reordenamento de espaços urbanos e à 

abertura de novas praças e largos, destacando-se a intervenção na envolvente do templo romano.  

 

No final do século XIX/ início do XX, surgem os primeiros núcleos edificados extramuros, na área dos Leões 

e na Porta de Machede, junto às portas de Alconchel e Lagoa, na antiga estrada de Viana e sobretudo a sul 

do Rossio, na proximidade da estação. O caminho de ferro surgiu em 1863. 

A partir de 1940 multiplica-se a edificação na área exterior à muralha. Ocorre para nascente, de uma forma 

planeada (Zona de Urbanização nº1, conforme άAnte-Plano de Urbanizaçãoέ, de 1946). E ocorre em todas 

as direções, de forma muito fragmentada, através de núcleos de génese άespontâneaέ, 33 no seu todo.  

Esta acentuada expansão urbana continuou, de forma muito expressiva, até ao final do milénio: para 

nascente, nas décadas de 1940-1960; para oeste, nas décadas de 1960-1990 (aqui se integra o 

emblemático bairro da Malagueira); para norte, de 1970 a 2000 (onde ocorreu o grande combate aos 

loteamentos άŎƭŀƴŘŜǎǘƛƴƻsέΣ ŀǘǊŀǾŞǎ Řŀ ƻŦŜǊǘŀ ƳǳƴƛŎƛǇŀƭ ŘŜ ƭƻǘŜǎ ŀƭǘŜǊƴŀǘƛǾƻǎύ; para sul, nas décadas mais 

recentes (área de atividades económicas, no essencial). 

Sobre as caraterísticas deste crescimento se fala de forma mais detalhada nos pontos 2.3 e 2.4. 

A cidade presente situa-se fundamentalmente fora das muralhas. aŀǎ ŀ ŎƛŘŀŘŜ ƛƴǘǊŀƳǳǊƻǎΣ ƻ ά/ŜƴǘǊƻ 

IƛǎǘƽǊƛŎƻέΣ Ƴŀƴǘém-se como o seu grande referencial, não apenas para visitantes, mas também para os 

eborenses. 
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Évora integra, assim, um rico património, presente no Centro Histórico, mas também na sua Envolvente. 

A identificação deste património - ver relatório sectorial História e Património - surge diferenciada e 

agrupada nos seguintes itens: 

- Património edificado: grandes conjuntos, património arquitetónico, património arqueológico e elementos 

pontuais de valor patrimonial.  

- Património paisagístico: grandes conjuntos, sítios, espaços verdes urbanos e áreas agrícolas de valor 

patrimonial, percursos antigos.  

- Património imaterial e memorial, com os espaços e percursos que lhes estão associados. 

 

Estes elementos de valor patrimonial estão em grande parte identificados em Inventário, o qual, não 

obstante se dever manter em constante atualização, irá integrar o PUE e será sujeito a regulamentação que 

o defenda e o procure valorizar. 

Tal inventário, integra os elementos patrimoniais formalmente classificados e os não classificados. Estão 

assinaladas, na Figura 6, as zonas de proteção correspondentes aos classificados.  

Complementarmente - em denominada Carta de Risco - são assinalados cada um dos valores patrimoniais 

considerados em risco e as razões para tal considerar; no essencial: mau estado de conservação ou 

alteração abusiva; abandono, subutilização, ou uso desadequado.  

Deverão ser identificados, no quadro do PUE, as intervenções de qualificação que se afigurem mais 

urgentes, considerando riscos, mas também potencialidades vivenciais e económicas. 

Numa perspetiva macro, poderão ser referidos desde já, para além da Cidade Intramuros, o sistema 

defensivo/muralhas e o Aqueduto da Água de Prata, sublinhando as potencialidades inerentes às respetivas 

envolventes. 

 

O grande conjunto do Centro Histórico de Évora, classificado património cultural da humanidade, assume 

naturalmente uma relevância incontornável. As fortificações e a coerência do traçado e do tecido urbano 

conferem-lhe uma forte unidade, não obstante a riqueza e heterogeneidade dos elementos que o 

integram. Estão identificados, no Inventário, 466 elementos de valor patrimonial, seja com valor de 

conjunto, seja de interesse arquitetónico ou de arquitetura de acompanhamento, também elementos 

pontuais e a óbvia sensibilidade arqueológica. 

A importância deste espaço justifica a abordagem específica, constante no ponto 2.6. 

 

Na cidade extramuros, são assinalados dois grandes conjuntos de interesse urbanístico edificados no século 

XX, a Zona de Urbanização n.º 1 e o Bairro da Malagueira.  

São de referir, também: elementos marcantes da paisagem urbana, os landmarks Fábrica dos Leões e 

antigos Silos da EPAC; alguns outros conjuntos recentes, a que se reconhece interesse arquitetónico; e 

ainda alguns espaços verdes, arquétipos de uma utilização passada, na sua maioria muito alterados.  

 

Este tema do Património é retomado no ponto 3.3, referente à Envolvente da Cidade. 

Nele serão abordados o património paisagístico, os percursos antigos e ainda os sistemas de pontos de 

vista, de e para o Centro Histórico, consubstanciadas em cones visuais, eixos visuais e eixos de 

ŎƻƴǘŜƳǇƭŀœńƻΣ ƴƻǎ ǉǳŀƛǎ ƻ άŎƻǊƻŀƳŜƴǘƻ ƳƻƴǳƳŜƴǘŀƭέ Ş ŜǎǇŜŎƛŀƭƳŜƴǘŜ ƛƳǇŀŎǘŀƴǘŜ. 

9 ƴŜƭŜ ǎŜǊł ŀǎǎǳƳƛŘŀ ǳƳŀ Ǿƛǎńƻ ƛƴǘŜƎǊŀŘŀ Řŀ άtŀƛǎŀƎŜƳ IƛǎǘƽǊƛŎŀ ŘŜ ;ǾƻǊŀέ, que se centrará na articulação 

espacial (funcional e visual) entre ocupação humana e natureza, entre cidade e espaços rurais e 

periurbanos, entre urbanidade e património paisagístico, buscando eixos de ligação e sublinhando a 

presença de grandes conjuntos de valor patrimonial.                                                           
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1.2.2. UNIDADES TERRITORIAIS E ESTRUTURA 

Assumiu-se desde logo ς ainda na fase de Análise ς que o modelo de ordenamento a adotar para este 

território iria assentar não apenas na classificação e qualificação do solo, mas sobretudo nas Unidade 

Territoriais que o integram e em Rede de Elementos Estruturantes que o organize. 

 

A identificação de unidades territoriais assenta sobretudo em proximidade e funcionalidade, mas também 

em história, uso, morfotipologia e identidade.  

Partindo da dicotomia Cidade (solo urbano) e Envolvente (solo rústico), que se pretende não inibidora de 

relações vivenciais, assumiu-se como Cidade a área como tal considerada na proposta em curso de 

alteração do PDM, mas identificaram-se também duas unidades de solo rústico muito próximas, a que se 

atribuiu os nomes (e funções) de Espaço Cultural e de Parque Agrícola. 

A área da Cidade foi então subdividida nas unidades territoriais explícitas na Figura 7, com dois diferentes 

níveis de abrangência: 

- As de 1 º nível correspondem a grandes sectores urbanos: Centro Histórico, Senhora da Saúde, Horta das 

figueiras, Malagueira, Bacelo. Coincidem, na área exterior à Muralha, com os limites das freguesias 

existentes antes da recente e forçada união. Foram adotadas por corresponderem a inequívocas unidades 

funcionais, com proximidade (a sua delimitação, nos anos 80, já tinha tido tal objetivo). 

- !ǎ ŘŜ н ȏ ƴƝǾŜƭ ŎƻǊǊŜǎǇƻƴŘŜƳ ŀ ŀƭƎƻ ǇǊƽȄƛƳƻ Řƻ ŎƻƴŎŜƛǘƻ ŘŜ άōŀƛǊǊƻέΦ tŜǊǎǇŜǘƛǾŀƴŘƻ ƻ ŘƛƳŜƴǎƛƻƴŀƳŜƴǘƻ 

de serviços de proximidade, procurou-se que cada uma delas integrasse 2.000 a 4.000 residentes e assim 

acontece na sua maioria. Algumas têm, contudo, população menor: Rossio/Estação e Sra. da Glória, face à 

sua forte identidade e proximidade histórica e funcional ao Centro Histórico; Leões e Frei Aleixo, porque 

ƛƴǘŜƎǊŀƳ ƎǊŀƴŘŜǎ άŜǎǇŀœƻǎ ŀōŜǊǘƻǎέΣ ŎƻƳ ŦƻǊǘŜ ǇƻǘŜƴŎƛŀƭƛŘŀŘŜ ŜŘƛŦƛŎŀǘƽǊƛŀΤ /ŀǎƛƴƘŀ Ŝ {ńƻ WƻǎŞ Řŀ Ponte, 

pelo seu relativo isolamento; e Parque Industrial/ Almeirim, apesar de ser a unidade de maior área, por 

apenas em Almeirim e nos pequenos núcleos vizinhos haver residentes. 

Esta delimitação ocorreu logo em fase prévia de análise, para permitir uma organização sistemática e 

pormenorizada da recolha de dados.  

E estas Unidades, assumidas como áreas de vivência urbana, constituíram referencial para a organização do 

território, procurando acentuar e qualificar essa vivência, perspetivando o reforço de centros locais, 

qualificando fronteiras. 

 

Entende-ǎŜ άestrutura urbanaέ ŎƻƳƻ ǎƻƳŀǘƽǊƛƻ ŀǊǘƛŎǳƭŀŘƻ ŘŜ άŜƭŜƳŜƴǘƻǎ ŜǎǘǊǳǘǳǊŀƴǘŜǎέΦ 9 ŜƴǘŜƴŘŜ-se 

que estes são os que se destacam na perspetiva funcional e na percetiva, constituindo os referenciais de 

um território. São estes, em concreto, monumentos com impacto visual, rede viária principal, rede 

ecológica principal e centralidades. 

Identificar a estrutura urbana existente e minimizar as suas deficiências, de cada elemento e na forma 

como se articulam, é ponto de partida e questão central no ordenamento de qualquer cidade. 

 

bŀ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ ŘŜ άmonumentos ŎƻƳ ƛƳǇŀŎǘƻέΣ ŜƳ ;ǾƻǊŀΣ ƭƻƎƻ ǎǳǊƎŜƳ ƻǎ Ƴŀƛǎ ŀŦƛǊƳŀǘƛǾƻǎ Řŀ /ƛŘŀŘŜ 

Intramuros: as Muralhas e o coroamento monumental da Cidade, referenciado sobretudo à Sé. Outros 

surgem ainda no exterior, sendo de referir o Aqueduto e o Forte de Santo António, os Silos da EPAC e os 

Leões. Há então que os valorizar, a todos eles.  

Évora apresenta uma organização radio-concêntrica, com clara expressão na sua rede viária estruturante.  
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Évora apresenta uma organização radio-concêntrica, com clara expressão na sua rede viária estruturante. 

Os eixos radiais correspondem, quase todos, ao traçado das antigas estradas que, de todas as direções, 

afluíam à Cidade. Algumas delas ainda mantêm as correspondentes características, pouco adequadas à sua 

atual função urbana. Exigem qualificação, que incida sobretudo na circulação pedonal e ciclável e em 

adequado remate urbano, paisagístico e/ou edificado. 

Dos eixos circulares, apenas a Circular à Muralhas está completa. Surge como inequívoca a necessidade de 

construção, há muito prevista, do troço nascente da Circular Externa. 

Outros reforços de ligação se revelam necessários, ainda na rede viária principal, mas também entre 

unidades vivenciais. A isso, à frente, se voltará.  

 

Entende-ǎŜ ǇƻǊ άŎŜƴǘǊŀƭƛŘŀŘŜǎέ ŀǎ łǊŜŀǎ ŎƻƳ ƳƛǎǘǳǊŀ ŘŜ ŦǳƴœƿŜǎΣ ǉǳŜ ŎƻƴǎǘƛǘǳŀƳ Ǉƻƴǘƻ ŘŜ ŀǘǊŀœńƻ Ŝ 

ƻǊƛƎƛƴŜƳ ŜƴŎƻƴǘǊƻΣ ǾƛǾşƴŎƛŀ ǳǊōŀƴŀΦ ¢ŀƳōŞƳ ǎŜ ƭƘŜǎ ǇƻŘŜǊł ŎƘŀƳŀǊ άǇƻƭƻǎ ǾƛǾŜƴŎƛŀƛǎέΦ CŀŎŜ Łǎ ŦǳƴœƿŜǎ 

que integram, podem distinguir-ǎŜ ŀǎ άǇǊƛƴŎƛǇŀƛǎέ Ŝ ŀǎ άƭƻŎŀƛǎέΦ 

No que respeita a centralidades principais, duas áreas surgem como inequívocas: 

- O Centro Histórico, tradicionalmente plurifuncional e de uso marcadamente pedonal, atualmente com 

uma crescente procura turística. Manter essa mistura funcional - terciário diversificado, mas também 

habitação - é fundamental na perspetiva patrimonial e para um equilibrado funcionamento da urbe. 

- O Parque Industrial, no qual se têm vindo a instalar muitas atividades económicas: indústria, logística e 

comércio grossista, mas também terciário e comércio a retalho. Marcado pelo uso do automóvel, apenas 

o interior das superfícies comerciais suscita o encontro urbano. Será de travar esta dinâmica de excessiva 

concentração de atividades e de qualificar a área com a criação de centralidade(s) ao ar livre. 

Centralidades locais, é possível identificá-las, mas algo incipientes. Será então necessário reforçar e/ou criar 

em cada unidade territorial centros locais, polarizadores da vivência urbana. Disso à frente se falará. 

As funções centrais presentes no Centro Histórico concentram-se sobretudo num eixo que liga o Jardim das 

Canas às Portas de Moura, mas estendem-se na direção de algumas das Portas, sendo de ponderar a 

respetiva continuidade. Tal desígnio deverá pelo menos ocorrer na direção da Estação Ferroviária, 

passando pelo Rossio; este exige uma valorização profunda, assumindo o seu potencial estruturante. 

Para além do já referido, justifica-se e é possível a criação de: 

- Centralidade supralocal a norte, associada a parque verde, polarizando área de colmatação edificatória. 

- Intermodal de transportes, junto à estação ferroviária, complementado por funções comerciais. 

 

Uma rede ecológica visa, desde logo, a valorização dos sistemas biológicos e físicos, que estão associados à 

construção de paisagem equilibrada e resiliente. E, para que seja estruturante de cidade, terá de ter outras 

funções para além da ecológica: terá de ser percecionada e disfrutada, percorrida, articulada com 

centralidades; terá de contribuir de forma decisiva para a organização da cidade, confrontar-se com frentes 

edificadas, integrar percursos quotidianos e não apenas de lazer. 

Considerando a ocupação existente, logo se conclui que: 

- Na perspetiva enunciada, apenas ao longo da Ribeira da Torregela se poderá falar da existência de um 

eixo estruturante, com bons exemplos na Malagueira e a sul da Estrada das Alcáçovas, mas remetida para 

as traseiras na Vila Lusitano. 

- Nalgumas áreas, face à ocupação contínua nelas existentes, nomeadamente a nascente, será difícil 

implantar uma rede ecológica estruturante que atravesse o tecido urbano. 

- bƻǳǘǊŀǎ łǊŜŀǎΣ ŘŜǎƛƎƴŀŘŀƳŜƴǘŜ ŀ ƴƻǊǘŜΣ ŀ ŜȄƛǎǘşƴŎƛŀ ŘŜ άłǊŜŀǎ ŀōŜǊǘŀǎέ ŘŜ ŘƛƳŜƴǎńƻ ǎƛƎƴƛŦƛŎŀǘƛǾŀ ǇŜǊƳƛǘŜ 

que tal desígnio seja facilmente assegurado. 

- A envolvente da Cidade é, em qualquer caso, um referencial a considerar para o estabelecimento de uma 

estrutura ecológica que se pretende de maior amplitude territorial. 
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1.2.3. OCUPAÇÃO EDIFICADA E RESPETIVOS USOS 

A Figura 8, reportando-se à área de perímetro urbano proposto na Alteração PDM, revela a atual ocupação 

presente na Cidade. Trata-ǎŜ ŘŜ ǳƳŀ άǇƭŀƴǘŀ ȊƻƴŀƳŜƴǘƻέΣ ŘŜ ǳǎƻǎ ŘƻƳƛƴŀƴǘŜǎΦ 

 

Não obstante a Cidade apresentar significativa continuidade e compacidade, ainda assim se identificam 

άłǊŜŀǎ ŀōŜǊǘŀǎέ ŘŜ ŘƛƳŜƴǎńƻ ǎƛƎƴƛŦƛŎŀǘƛǾŀ όооΣт҈ Řƻ ǘƻǘŀƭ Řƻ ǇŜǊƝƳŜǘǊƻΣ ŀōǊŀƴƎŜƴŘƻ ǾŜǊŘŜ ǇǵōƭƛŎƻΣ ŜǎǇŀœƻǎ 

ainda de produção agrícola constituídos por hortas e ferragiais e outros em abandono). Sublinhe-se a 

presença de um hiato edificatório de grande dimensão, a norte, entre a Cidade Intramuros e o conjunto 

Granito-Bacelo-Corunheiras.  

 

Desta análise funcional, destacam-se - como atrás se referiu ς as ocupações dominantemente não 

habitacionais presentes no Centro Histórico e no Parque Industrial. 

Relativamente ao Centro Histórico ς ǇƭǳǊƛŦǳƴŎƛƻƴŀƭ Ŝ ǇƻǊ ƛǎǎƻ ŎƭŀǎǎƛŦƛŎŀŘŀ ŘŜ άǳǎƻ Ƴƛǎǘƻέ ς há que 

acrescentar que a ocupação terciária se centra sobretudo no eixo central que, passando pela Praça do 

Giraldo, vai da Praça Joaquim António de Aguiar à Porta de Moura, estendendo-se à Sé e ao Largo de S. 

Francisco. E transborda para fora das Muralhas pelos eixos de ligação às Portas, tendo sobretudo expressão 

ŀ ǎǳƭΣ ƴŀ ƭƛƎŀœńƻ ŀƻ /ƘŀŦŀǊƛȊ 5ΩŜƭ wŜƛ Ŝ ǇŀǊŀ ƭł Řƻ wƻǎǎƛƻΣ Ƴŀǎ ǘŀƳōŞƳ ŀ ƻŜǎǘŜ ό{ŜƴƘƻǊŀ Řŀ DƭƽǊƛŀΣ IƻǊǘŀǎ 

dos Telhais e da Porta) e em apontamentos na Porta de Machede/ Álamos e na Av. Lino de Carvalho. 

Quanto à aglomeração de atividades económicas a sul, de referir que se localiza no Parque Industrial, mas 

também na Horta das Figueiras e ainda em fragmento localizado na área de S. José da Ponte. Referenciam-

se, todas estas áreas, ao troço existente da Circular, a atividade industrial quase toda a sul deste eixo viário, 

as de carácter misto (comércio e serviços) mais a norte. 

 

As demais ocupações urbanas de grande dimensão - localizadas a nascente, poente e norte - são 

dominantemente habitacionais. 

São áreas de relativa monofuncionalidade, embora nelas tenha vindo a ocorrer, nas últimas décadas, a 

instalação de algumas unidades de comércio e serviços. Algumas apoiam-se na rede viária fundamental ou 

nos seus cruzamentos, outras desenham já centralidades internas a bairros. Algumas surgem 

pontualizadas, outras constituem já pequenos núcleos. 

Quatro núcleos justificam destaque, numa perspetiva de ordenamento: 

- Eixo linear da Horta das Figueiras, muito ocupado e pouco organizado, recomendando contenção 

rodoviária e qualificação do espaço pedonal. 

- Frente da Avenida da Malagueira, confrontante a norte com zona ampla de verde público, apresenta 

grande potencial para reforço da centralidade da área poente da Cidade. 

- Área situada no Bacelo/Corunheira, entre a Associação de Moradores e a Igreja, centrada em amplo verde 

público, também já com alguma centralidade, a reforçar. 

- Área na zona industrial, que integra o núcleo de atividades da Quinta de Alcântara e da Barba Rala e inclui 

as atividades do Retail Park e superfície comercial regional; a ponderar para a explicitação de centralidade 

local. 

 

Relativamente à localização de equipamentos coletivos, nota-se que se distribuem pela Cidade de forma 

relativamente equilibrada, não obstante terem maior expressão na Cidade Intramuros, na envolvente à 

Muralha e também a poente. 
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Voltando ao levantamento funcional das unidades não habitacionais presentes na Cidade, efetuado com 

muito pormenor, vale a pena referir que foram contabilizadas mais de 3.000, distribuídas conforme consta 

no quadro seguinte.  

 

Quadro 1- Cidade, Unidades funcionais não habitacionais 

 Centro 

Histórico 
Malagueira 

Horta 

Figueiras 

Senhora 

Saúde 
Bacelo Total 

Comércio 299 51 224 45 31 650 

Serviços 583 168 430 99 93 1373 

Administração Pública  33 8 11 2 6 60 

Equipamentos e Associações 110 60 101 40 28 339 

Indústria, Logística e 

Comércio grossista 

12 8 157 1 2 180 

Vagos 168 65 164 24 25 446 

Total 1205 360 1087 211 185 3048 

 

 

Em conclusão: 

- A Cidade apresenta uma significativa segregação funcional, com o grosso das atividades não habitacionais 

localizadas na Cidade Intramuros (o que se afigura positivo, desde que a habitação também seja mantida, 

e mesmo indispensável na defesa do seu estatuto de património da humanidade) e também a sul, no 

Parque Industrial e na Horta das Figueiras (o que terá sido excessivo, contribuindo para a referida 

segregação e originando dificuldades na mobilidade quotidiana). 

- Verifica-se, contudo, alguma dinâmica de mistura funcional, que interessa estimular e orientar. 

A proposta em curso de alteração do PDM já aponta o caminho a seguir na presente revisão do PU: 

Atenuar a excessiva segregação funcional existente, evitando a localização de funções terciárias muito 

atrativas na área sul, e perspetivando o reforço da plurifuncionalidade da Cidade intramuros, o reforço ou 

criação de centros locais e a criação de um polo plurifuncional/terciário na área de colmatação a norte. 

  



 

31/169 

 

 

PLANO DE URBANIZAÇÃO DE ÉVORA   RELATÓRIO 

1.2.4. MORFOTIPOLOGIAS URBANAS 

As morfotipologias observáveis no tecido urbano de Évora decorrem naturalmente da respetiva génese. 

5ŜǎŘŜ ƭƻƎƻΣ ƴŀ /ƛŘŀŘŜ LƴǘǊŀƳǳǊƻǎΣ ŀ ƳƻǊŦƻƭƻƎƛŀ Řƛǘŀ άƻǊƎŃƴƛŎŀέΣ ŎŀǊŀǘŜǊƝǎǘƛŎŀ Řŀ ŞǇƻŎŀ ƳŜŘƛŜǾŀƭΣ Ƴŀǎ 

marcada por uma organização radio-concêntrica muito explícita; edifícios de 2 a 4 pisos. 

Algum crescimento para fora das Muralhas, já no séc. XX, incipiente, na direção da estação. A partir de 

1940 surgem ƭƻǘŜŀƳŜƴǘƻǎ άŜǎǇƻƴǘŃƴŜƻǎέ Ŝ ǇƻōǊŜǎΣ ŘƛǎǇŜǊǎƻǎΣ ŘŜ ŜŘƛŦƝŎƛƻǎ ǳƴƛŦŀƳƛƭƛŀǊŜǎΣ ŜƳ ōŀƴŘŀΣ 

organizados em quarteirões ortogonais. Algumas destas áreas integram pátios coletivos - 140 pátios, 

albergando 606 fogos - que merecem referência pelas suas frequentes más condições de habitabilidade, 

exigindo por isso intervenção. 

Também a partir dos anos 40, ocorre uma ação planeada do Estado, com clara expressão na Zona de 

¦ǊōŀƴƛȊŀœńƻ ƴȏм Ŝ ŀƭƎǳƳŀ ƴŀ ±ƛǎǘŀ !ƭŜƎǊŜΦ 9ǎǘŀǎ Řǳŀǎ łǊŜŀǎΣ ǊŜŦƭŜǘƛƴŘƻ ƻ ŎƻƴŎŜƛǘƻ Řŀ ŞǇƻŎŀ ŘŜ άŎƛŘŀŘŜ 

ƧŀǊŘƛƳέΣ ƛƴǘŜƎǊŀƳ ŀǎ ǵƴƛŎŀǎ ǳǊōŀƴƛȊŀœƿŜǎ ŘŜ ƳŀƭƘŀ ŎǳǊǾƛƭƝƴŜŀ ŎƻƳ ŘƛƳŜƴǎńƻ ǎƛƎƴƛŦƛŎŀǘƛǾŀ ǇǊŜǎŜƴtes na 

Cidade. 

bƻǎ ŀƴƻǎ сл Ŝ тлΣ ǇǊƻƭƛŦŜǊŀœńƻ ŘŜ Ƴŀƛǎ ƭƻǘŜŀƳŜƴǘƻǎ άŜǎǇƻƴǘŃƴŜƻǎέ όƴŀ ŀƭǘǳǊŀ ƛƭŜƎŀƛǎΣ άŎƭŀƴŘŜǎǘƛƴƻǎέύΣ 

também de quarteirões sobretudo ortogonais, mas formatando lotes de maior dimensão e com logradouro 

fronteiro. 

A partir do 25 de abril de 1974, uma forte iniciativa planeadora municipal, traduzida sobretudo: 

- Em plano integrado de expansão oeste, que envolveu uma forte participação das cooperativas, e cuja 

maior e mais emblemática expressão é o Bairro da Malagueira - solução urbanística que mantém o verde 

a chegar à Cidade e organiza quarteirões habitacionais ǊŜƎǳƭŀǊŜǎ ŘŜ άŎŀǎŀ-ǇłǘƛƻέΦ 

- Em processo de combate à proliferação de loteamentos ilegais, assente em oferta alternativa, a qual 

ocorreu sobretudo nas Corunheiras. Surgem neste bairro lotes unifamiliares similares aos dos 

άŎƭŀƴŘŜǎǘƛƴƻǎέΣ Ƴŀǎ ŎƻƳ ŜŘƛŦƝŎƛƻǎ ŜƳ ōŀƴŘŀ Ŝ ǇǊƻƧŜǘƻǎ-tipo, e ainda prédios isolados de influência 

άƳƻŘŜǊƴƛǎǘŀέΦ 

- Na oferta de lotes para atividades económicas, no Parque Industrial e também na Horta das Figueiras, 

com a malha e caraterísticas habituais neste tipo de uso. 

 

Presentes na Cidade, portanto, algumas urbanizações de grande dimensão e coerência: Zona de 

Urbanização nº1 e Malagueira, às quais hoje se reconhece valor patrimonial; também a Vista Alegre e o 

Parque Industrial. 

No demais, a Cidade foi-se constituindo como somatório de urbanizações de média e pequena dimensão, 

cada uma delas com coerência morfotipológica interna, muitas vezes de grande uniformidade, em vários 

casos com utilização de projeto-tipo. 

Este somatório, partindo de bairros muito dispersos, foi construindo uma urbe de significativa 

continuidade, aspeto que merece o maior realce porque foi contemporâneo da forte fragmentação 

ocorrida nas principais cidades portuguesas.  

Menos bem, o facto de nem sempre esta continuidade se ter traduzido em articulações fluidas e 

qualificadas: entre os vários bairros e operações urbanísticas; e também de cada um com os eixos viários 

estruturantes - as estradas que afluíam à Cidade - em que ǘƻŘƻǎ ǎŜ άǇŜƴŘǳǊŀǊŀƳέΦ  

Importa então uma ação urbanística que: 

- Respeite a morfologia interna existente em cada parte, importante para a defesa da respetiva identidade.  

- Se foque nas áreas de fronteira, o que não significa necessariamente esbatê-las, mas torná-las permeáveis 
e qualificadas. 
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